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ABSTRACT

Background: Retained placenta (RP) is characterized by a failure to remove the fetal membranes within the first 12-24 
h after calving. This condition appears to be related to a decrease in neutrophil activity and to the suppression of the im-
mune response in the prepartum period. The specific reasons for some cows to retain the placenta after parturition is still 
not fully understood, but numerous predisposing factors have been related, which may include mechanical, nutritional, 
infectious and handling factors. The aim of this study was to analyze the occurrence of retained placenta in dairy cows 
and to correlate the main predisposing factors related.
Materials, Methods & Results: This study was conducted in nine dairy farms located in the Rio Grande do Sul state, 
Brazil, with an average of 45 lactating dairy cows producing 10,100 kg / dairy cow in a period of 305 days. The total diet 
for postpartum cows was estimated to meet or exceed the requirements of dairy cows according to previously established 
guidelines (NRC 2001). A total of 393 calving Holstein cows (126 primiparous and 267 multiparous) were analyzed, of 
which 203 were kept in a semi-confined production system (free-stall and pasture system) and 190 animals were kept in 
a free-stall production system. Statistically, the cows were the experimental unit, and the results were analyzed using the 
Pearson’s Chi-squared test or Fisher’s exact test for the comparisons of occurrence of peripartum disorders. In addition, 
linear and logistic regression models were constructed to determine the effect of the dependent variable on the other in-
dicators, which may be continuous or categorical. Possible correlations of the occurrence of peripartum disorders related 
to production system (free-stall or semi-confined), calving order (primiparous or multiparous), season of the year (heat 
or cold), ECC at calving (1 to 5), calf sex, rectal temperature and dystocia were analyzed. Of the 393 deliveries followed 
up in this study, 72 presented retained placenta as a postpartum complication. Cows that delivered male calves had a 3.45 
times higher chance of presenting dystocia birth (P = 0.0007) and had 1.85 times more chances of presenting placental 
retention (P = 0.066) when compared to cows with female calves. Cows with dystocia were more likely to present RP (P 
= 0.0433). Twin pregnancies increased 3.9 times chances of RP (P = 0.0193). 
Discussion: The incidence of RP in our study was 18.3%, which is close to the previously reported by another Brazilian 
study (22%) and similar to another study that also verified the risk factor indicators (19.9%). Dystocia, twin births and male 
births were predisposing factors for RP, similarly to previous studies. The frequency of dystocia was significantly affected 
by the production system employed, with the semi-confined system presenting more cases of dystocia, unlike other studies. 
The season of the year had no influence in the RP occurrence, unlike other studies that showed RP may have an increase in 
spring and summer months. A possible correlation between RP and body condition score at calving and with the production 
system employed was not observed. The limited options of effective treatments for RP emphasizes the importance of preven-
tion. RP prevention includes the reduction of stressful factors, especially in the peripartum period, with a focus one nutrition 
and animal health.
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INTRODUÇÃO

A placenta é o órgão onde ocorrem as trocas 
metabólicas materno-fetais de substâncias nutritivas e 
de enzimas além da síntese de hormônios e termorregu-
lação. A função da placenta consiste em nutrir e proteger 
o feto [13]. A retenção de placenta (RP) é definida como 
uma falha na separação das vilosidades da placenta fetal 
com as criptas maternas [22], sendo um dos distúrbios 
mais observados em vacas pós-parto [36].

A RP se caracteriza pela falha na expulsão das 
membranas fetais nas primeiras 12-24 h após o parto, 
devido à inabilidade de separação da conexão materno-
-fetal. O sistema imunológico desempenha um papel 
importante no processo de expulsão da placenta, visto 
que a redução na atividade de neutrófilos e a supressão 
da resposta imune no período pré-parto parecem estar 
associados à etiologia da RP [24,34]. 

O motivo de algumas vacas não expelirem 
a placenta após a parição, ainda não está totalmente 
esclarecido [22], porém existem numerosos fatores 
relacionados à ocorrência de RP, que incluem os fa-
tores mecânicos, nutricionais, infecciosos e de manejo 
[12,15,17]. A limitada disponibilidade de opções de 
tratamentos efetivos para a RP enfatiza a importância 
da prevenção [1,10,24]. A RP é um fator de risco direto 
para as desordens reprodutivas e metabólicas no pós-
-parto, o que pode afetar a capacidade tanto produtiva 
quanto reprodutiva posterior das vacas leiteiras [17].

O objetivo deste trabalho foi analisar a retenção 
de placenta em vacas leiteiras e realizar sua correlação 
com seus fatores predisponentes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Manejo e animais

O estudo foi conduzido na região da serra do 
Rio Grande do Sul, Brasil, em nove propriedades lei-
teiras com média de 45 vacas em ordenha produzindo 
10.100 kg/vaca de leite em 305 dias. A dieta total 
para as vacas pós-parto foi calculada para atender ou 
exceder os requisitos de vacas leiteiras de acordo com 
as diretrizes estabelecidas pelo NRC (2001).  

Foram analisados 393 partos de vacas da raça 
Holandesa (126 primíparas e 267 multíparas), sendo 203 
animais em sistema de produção de semiconfinamento e 
190 animais em sistema de produção de confinamento. 
Correlações com sistema de produção (confinamento 
ou semiconfinamento), ordem de partos (primípara ou 

multípara), estação do ano (quente e fria), ECC ao parto 
(1 a 5), sexo do bezerro, temperatura retal e distocia.

O sistema de semiconfinamento foi composto 
por cinco propriedades e era caracterizado pelo acesso 
a pastagem rotativa à base de aveia e azevém (no perí-
odo entre maio a novembro) e tifton 85, capim Sudão e 
milheto (no período de dezembro a abril), em torno de 
seis h por dia, com disponibilidade de água ad libitum. 
Nas 18 h restantes as vacas eram alojadas no free-stall 
com disponibilidade de alimento (ração totalmente 
misturada) e água ou estavam sendo ordenhadas. No 
sistema free-stall composto por quatro propriedades 
as vacas tinham acesso à água e comida ad libitum e 
a ração era totalmente misturada.

Definição das doenças

A natimortalidade foi definida como bezerro 
morto no nascimento. A distocia foi definida como 
parto que exigia assistência dos produtores da fazenda 
ou dos médicos veterinários responsáveis. Retenção 
de placenta (RP) foi definida como vacas que não 
conseguiram liberar as membranas fetais dentro de 24 
h após o parto [21].

Análise estatística

Todos os dados foram anotados em uma 
planilha de campo, após lançados no programa 
Excel e posteriormente um banco de dados foi 
criado e esses dados exportados para os pacotes 
estatísticos Epi Info 7.2 e SSPS 18.1. A vaca foi 
a unidade experimental e considerado um efeito 
aleatório. Valores de P ≤ 0,05 foram considerados 
como diferenças significativas entre os dados en-
contrados. Além disso, valores de P ≤ 0,1 foram 
considerados como tendências. Contrastes foram 
escritos para descrever relações de interesse rele-
vante. Os resultados foram analisados através do 
teste Qui-quadrado de Pearson ou teste exato de 
Fischer para as comparações de ocorrência dos 
transtornos periparto. Adicionalmente, modelos 
de regressão linear e logística foram construídos 
para determinar o efeito da variável dependente 
sobre os demais indicadores, podendo esses serem 
contínuos ou categóricos.

RESULTADOS

Dos 393 partos acompanhados neste estudo 
72 apresentaram como complicação a retenção de 
placenta. Na análise utilizando o sexo do bezerro como 
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variável dependente, vacas que tiveram um parto de 
macho tiveram maior chance de ter um parto distócico 
3,45 mais vezes (P = 0,0007) e tenderam a ter mais 
retenção de placenta 1,85 vezes (P = 0,066) quando 
comparadas a vacas que tiveram um parto de fêmea. 
Vacas que tiveram parto distócico apresentam maior 
chances de apresentar retenção de placenta P = 0,0433. 
Partos gemelares aumentaram as 3,9 vezes as chances 
de retenção de placenta (P = 0,0193). 

Os dados de correlação dos quadros de re-
tenção de placenta com ordem de parto (multípara 
x primípara), sistema de produção (confinamento x 
semiconfinamento), estação do ano (verão x inverno), 
sexo do feto (macho x fêmea) e escore de condição 
corporal (ECC < de 3,5 x ECC ≥ de 3,5) estão repre-
sentados na Tabela 1.

DISCUSSÃO

A incidência de retenção de placenta em nos-
so estudo foi de 18,3%, próximo aos 22% de taxa de 
incidência relatado por outro estudo brasileiro [27] e 
semelhante aos 19,9% encontrados em uma pesquisa 
que verificou os indicadores de fatores de risco para 
esta doença [33]. Quando comparado com outros 
estudos que relataram incidência de 5,6% a 12,5% 
[8,21,26], nossos resultados são considerados altos.

Os fatores de risco associados à RP incluem 
gestação gemelar, distocia, natimortalidade, interven-
ções obstétricas, duração do período de gestação, in-
dução do parto com PGF2α e glicocorticóides, aborto, 
hipocalcemia pós-parto e idade avançada da vaca, bem 
como os efeitos sazonais [5,12,17,19,20,24,29] em 
concordância com achados do presente estudo.

Quanto aos partos distócicos, em um estudo 
realizado no sul dos Estados Unidos, 450 partos foram 
avaliados, dos quais 73,0% foram classificados como 
normais e 27,0% como distócicos [3], números muito 
próximos aos encontrados no nosso estudo, que foi de 
21,6% de partos distócicos, e bem superiores aos 5% 
encontrados em Portugal [23]. A frequência de distocia 
foi significativamente afetada pelo sistema de produção 
em nosso estudo, sendo maior em sistema de produção 
de semiconfinamento, contrariando estudos anteriores 
que citam que o acesso ao pasto reduz a distocia [32]. 

Em adição, alguns autores afirmam que a pre-
valência da distocia pode ser aumentada pela falta de 
exercício [16,28]. Outra pesquisa revelou que bovinos 
em pastagem apresentam uma incidência reduzida de 
distocia. No entanto, essa maior frequência de distocia 
pode não ser totalmente verdadeira porque estão sendo 
comparados sistemas de tie-stall/pasto, enquanto no 
nosso estudo comparamos free-stall/pasto [2,7].

Tabela 1. Comparação entre vacas com retenção de placenta (RP) e vacas saudáveis (S) no pós-parto imediato de vacas da raça hol-
andesa criadas em propriedades da região da serra do Rio Grande do Sul, Brasil e sua correlação com ordem de parto (primípara e 
multípara), sexo do bezerro (macho e fêmea), sistema de produção (confinamento e semiconfinamento), escore de condição corporal 
(ECC) e estação do ano (verão e inverno).

Parâmetro RP S Odds Ratio (95%) P-valor Ocorrência (%) 

Parto normal 50 258 16,2

Parto distócico 22 63 1,802 *0,042 25,9

Primípara 20 106
1,282 0,389

15,9

Multípara 52 215 19,5

Macho 39 143
1,737 *0,043

21,4

Fêmea 27 172 13,6

Confinamento 39 151 1,331 0,274 20,5

Semiconfinamento 33 170 16,2

ECC < de 3,5 34 135 1,233 0,424 20,1

ECC ≥ de 3,5 38 186 17,0

Verão 38 158 1,153 0,585 18,4

Inverno 34 163 17,2

Total de vacas do estudo 72 321 18,3
*Diferença significativa.
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Provavelmente distocia e partos gemelares 
estão associados à contaminação bacteriana do útero, 
trauma, e um risco mais elevado de desenvolvimento 
de RP e metrite [6,35], em concordância com nossos 
resultados que demonstraram que distocia, partos 
gemelares e partos de machos foram fatores predis-
ponentes para RP [24,30].

Tem sido relatada maior incidência de retenção 
placentária após o nascimento de bezerros do sexo 
masculino [9,12,13,18,34], o que foi comprovado no 
estudo, no qual apresentou uma diferença estatistica-
mente significativa no aumento de casos de RP em 
vacas que tiveram partos de macho apresentando 1,74x 
mais chance de ter retenção de placenta do que vacas 
que tiveram parto de fêmeas. Esse dado contribui com 
a estratégia de utilização de sêmen sexado de fêmeas 
em bovinos de leite.

Vários trabalhos na literatura demonstraram 
que o aumento no número de partos da vaca tende a 
aumentar a probabilidade de desenvolvimento de um 
quadro de RP [12,25,31,37,39] no entanto no presente 
estudo diferiu desses resultados onde 52 vacas tiveram 
RP de 267 multíparas e 20 tiveram de 126 não tiveram 
RP e essa diferença não demonstrou ser estatistica-
mente significativa. 

Em relação a estação do ano verificamos que 
não houve diferença nos casos de retenção de placenta, 
contrariando os resultados descritos em outros estudos 
que demonstraram que na primavera e no verão a 
ocorrência de RP aumentava [10,11]. Os resultados do 
nosso estudo que correlacionaram retenção de placenta 

com ECC ao parto e com sistemas de produção (confi-
namento e semiconfinamento) mostraram que animais 
acometidos não tiveram diferença significativa quando 
comparados com os animais saudáveis diferentemente 
de outros estudos [19,24,32].

A limitada disponibilidade de opções de tra-
tamentos efetivos para a RP enfatiza a importância da 
prevenção de RP [1,14]. As recomendações para pre-
venir a RP incluem a redução dos fatores estressantes 
especialmente no período periparto, os cuidados com 
a nutrição e a saúde dos animais associados às boas 
práticas de manejo [4].

CONCLUSÃO

No presente trabalho constatou-se que houve 
diferença significativa entre vacas que tiveram parto 
distócico e que tiveram parto normal quando compara-
das com a ocorrência de retenção de placenta havendo 
1,80 mais chance de aparecimento de RP em vacas 
com distocia. Quanto ao gênero do feto foi verificada 
uma diferença significativa quanto ao aparecimento de 
retenção de placenta em machos, tendo uma chance de 
1,74 x de aparecimento de RP em machos.
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